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Introdução

O saneamento Básico de acordo com a Lei nº.

11.445/2007 define como o conjunto dos serviços,

infraestrutura e instalações operacionais de

abastecimento de água, esgotamento sanitário,

limpeza urbana, drenagem urbana, manejos de

resíduos sólidos e de águas pluviais.

Desta maneira um dos principais objetivos do

saneamento é o de reduzir a exposição à patógenos

que podem representar um risco para a saúde se

não forem adequadamente contidos e tratados, a

falta de controle sanitário colabora para a

propagação de doenças infecciosas.

Objetivo

Analisar a correlação temporal entre indicadores de

saneamento básico e doenças de veiculação hídrica

nos municípios de Pelotas, Rio Grande, São

Lourenço do Sul e Santa Vitória do Palmar no estado

do Rio Grande do Sul.

Material e Métodos

Caracterização da área

Obtenção dos dados

Os dados relacionados as doenças foram obtidos

junto ao Departamento de Vigilância Epidemiológica

(2007 a 2015) e ao Departamento de Informática do

SUS - DATASUS. Por conseguinte, os dados de

indicadores ambientais foram extraídos do Sistema

Nacional de Informação de Saneamento – SNIS.

Estatística aplicada

Nos dados supracitados foi aplicada a estatística

básica, para obtenção de medidas de posição,

dispersão e formas de dispersão. Posteriormente

analisou-se a correlação de Pearson, no qual foi

utilizado o teste t-Student, com um nível de

significância de 5%. E Por fim, foi empregada a

análise de agrupamentos adotando o método de

Ward’s como o método de ligação, e similaridade

entre as variáveis utilizou-se a distância Euclidiana.

Tabela 1 - Estatística descrita dos indicadores de

saneamento e as doenças de veiculação hídrica ocorridas

nos municípios estudados.

Tabela 2 - Matriz de

correlação de Pearson,

referente aos indicadores de

saneamento e as doenças.

Resultados e Discussão

Figura 1: Mapa de localização 

das áreas de estudo

Figura 2 - Dendrograma

formado a partir dos

indicadores de saneamento

básico com as doenças de

veiculação hídricas.

Conclusões

Conclui-se que as doenças: diarréias e a amebíase,
estão fortemente relacionadas à falta de rede de
abastecimento de água e a leptospirose, febre tifóide
e a hepatite estão relacionadas à falta de
esgotamento sanitário.
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